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Partilha de casos
 

Tribunal superior do Bangladesh anula cotas {k0} empregos
públicos após protestos estudantis

O tribunal superior de Bangladesh anulou as cotas {k0}  empregos públicos que levaram a
protestos estudantis generalizados e confrontos violentos que causaram a morte de mais de 100
pessoas.
De  acordo com relatos {k0} meios locais, o tribunal superior reverteu uma decisão que
reintroduziu cotas para todos os empregos do  serviço público, o que significava que 30% eram
reservados para veteranos e parentes de aqueles que lutaram na guerra de  independência do
Bangladesh {k0} 1971.
A decisão do tribunal superior, que foi adiada {k0} função dos protestos, estabeleceu que a
maioria  das cotas seria abolida e 93% dos empregos agora estariam abertos a candidatos com
base no mérito.
O retorno das cotas,  que haviam sido abolidas {k0} 2024, despertou a ira dos estudantes, que
argumentavam ser injustas {k0} um momento de declínio  econômico e favorecer injustamente
aqueles do partido Liga Awami no governo, que foi fundada por aqueles que lutaram na guerra 
de independência.
Manifestações pacíficas inicialmente eclodiram {k0} campi universitários {k0}  todo o país à
medida que os estudantes se mobilizaram através das redes sociais para exigir o fim das cotas. 
No entanto, a agitação se tornou violenta na semana passada, quando grupos pró-governo foram
acusados de atacar os manifestantes com  armas e a polícia usou balas de borracha e gás
lacrimogêneo para dispersar os protestos.
Confrontos violentos entre forças pró-governo e  manifestantes deixaram milhares de feridos e
mataram cerca de 114 pessoas, embora o governo se recuse a divulgar dados oficiais  sobre o
número de mortos.
O governo também impôs um bloqueio de comunicações, com o
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